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Governo de Minas Gerais reforça atuação do
Corpo de Bombeiros ampliando atendimento
no interior
Qua 18 abril

O Governo do Estado tem trabalhado, desde 2015, na elevação (ascensão administrativa e
operacional) de unidades do Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais (CBMMG) existentes nas
diversas regiões mineiras. A medida aumenta a segurança, a autonomia e aproxima mais a
instituição da sociedade.

No próximo dia 19 de abril, a 3ª Companhia Independente de Bombeiros, sediada em Ipatinga,
(Território Vale do Aço) se transforma no 11º Batalhão de Bombeiros Militar. A solenidade de
elevação ocorre às 10 horas, na Rua Ituiutaba, no centro da cidade.

A nova estrutura representa um aumento superior a 30% no seu efetivo, podendo chegar a 368
bombeiros militares, 89 a mais do que é definido para a companhia independente, cujo número
chega, no máximo, a 279. 

Com a elevação, O 11º Batalhão de Ipatinga ficará responsável pela cobertura de 85 municípios em
uma área de 27.323,50 km2, alcançando mais de 1,5 milhão habitantes. Em 2017, a 3ª Cia
Independente de Ipatinga ocupou a terceira posição entre as unidades que mais atenderam
ocorrências no estado, com 31.447 ocorrências.

Presença nos territórios

No panorama geral, em 2014, o Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais contava com 58
unidades para cobrir todas as regiões do estado. Neste início de ano já são 66 unidades, sendo
que algumas cresceram e foram elevadas.

http://www.governo.mg.gov.br
http://www.bombeiros.mg.gov.br


A previsão é de que até o fim do ano estejam em funcionamento mais de 70 unidades, integradas
por um efetivo de 6.066 homens e mulheres. A frota compõe-se de 1.048 viaturas, de acordo com
levantamento de março de 2018.

Desde 2015, sete pelotões se tornaram companhias sediadas em Alfenas, Araguari, Conselheiro
Lafaiete, Diamantina, Lavras, Pará de Minas e Teófilo Otoni. Os pelotões de Araxá e Manhuaçu
serão os próximos a passar por essa elevação.

Também nesse período cinco companhias foram elevadas a companhias independentes nos
municípios de Poços de Caldas, Barbacena, Patos de Minas e Ipatinga, que avança mais uma
posição, em razão de estudos atualizados mostrando as necessidades do Vale do Aço.

 Novas aeronaves

As elevações - promovidas a partir de planejamento previsto no Plano de Comando 2015/2026 -
melhoram significativamente o tempo de resposta com uma melhor estrutura e tornam as unidade
capazes de salvar mais vidas.

A cada ano que passa, o número de ocorrências aumenta, assim como a confiança na instituição,
que passa a atuar mais perto da população. Em 2016, foram 331.301 ocorrências atendidas em
todo o estado, enquanto, em 2017 o número chegou a 341 mil, aproximadamente 10 mil a mais,
conforme o Anuário Estatístico 2017 do Centro Integrado de Informações de Defesa Social
(CINDS).

Para aumentar a eficiência dos Bombeiros, o Governo do Estado também investiu na compra de
aeronaves para atender o interior. Dois helicópteros - modelo Esquilo - serão integrados à frota do
Comando de Aviação do Estado (Comave). Um deles, que ficará em Uberaba, atenderá,
preferencialmente, o Triângulo Mineiro e a região Noroeste. O outro reforçará a base aérea de
Montes Claros para atendimento à região Norte.

As operações se efetivam a partir de uma parceria firmada entre o CBMMG e a Secretaria de
Estado de Saúde (SES), inclusive para o trabalho de resgate, transporte de órgãos e tecidos para
transplante. Atualmente, o Corpo de Bombeiros possui três aeronaves, sendo um avião EC 145
com capacidade para dez pessoas e um helicóptero na capital mineira; o outro helicóptero
está baseado em Varginha para assistência à região Sul do estado.
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Meta de 120 unidades

Outra ação paralela é a expansão de unidades dos Bombeiros no interior por meio dos postos
avançados, que estão sendo instalados em dez municípios estratégicos, em 2018. Com essa
expansão, 410 mil pessoas serão beneficiadas diretamente, com atendimento da corporação.

A meta do Plano de Comando é levar cobertura a todos os municípios com mais de 30 mil
habitantes até 2026, o que significa aumentar de 66 para 120 unidades. Em alguns casos,
municípios com mais de 15 mil habitantes poderão receber postos dos Bombeiros, ainda conforme
previsão do Plano de Comando.

Para todas as unidades, o Estado formaliza parceria com as prefeituras que ajudam na cessão de
instalações, entre outras necessidades, como custeio e manutenção de viaturas. 

Segundo o subchefe da Seção de Instrução e Operações do Corpo de Bombeiros de Minas Gerais,
capitão Marcos Anderson Viana Soares, a elevação de uma unidade ou a criação se dá após
estudo técnico minucioso.

“Numa situação de urgência ou emergência, os pelotões existentes têm de ser apoiados por uma
companhia, e esta por unidades maiores, como companhias independentes ou batalhões. A
elevação tem como eixo principal o atendimento à população com mais eficiência, ou seja, atender
mais pessoas simultaneamente e dar apoio às frações subordinadas”, acentua o capitão.

O oficial exemplifica que o Posto Avançado de Congonhas, recentemente inaugurado, deve ser
apoiado pela Companhia de Conselheiro Lafaiete, em seguida por Barbacena e até mesmo por
Belo Horizonte.

Para tornar possível a lotação de efetivo nas novas unidades ou naquelas que foram elevadas, o
comando do CBMMG tem realizado reestruturação administrativa a fim de designar mais pessoal
para o trabalho operacional.



 Efetivo do posto de São João Evangelista -
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“Reafirmo que as elevações dão maior capacidade de resposta operacional aos Bombeiros nos
municípios e regiões onde foram identificadas necessidade de melhor atendimento e maior
eficiência na gestão. As unidades menores, como pelotões e postos avançados, devem ser
apoiadas por unidades maiores, como companhias independentes. Esse apoio poderá ser
operacional e ou administrativo”, ressalta o capitão Viana.

Os critérios objetivos que são observados para a existência de unidade dos bombeiros são:

1) população;

2) participação do município no PIB mineiro;

3) número de veículos emplacados;

4) grau de urbanização;

5) número de edificações comerciais e industriais;

6) distância entre o município e a fração de bombeiros mais próxima;

7) número de óbitos por causas externas;

8) patrimônio histórico instalado;

9) região lacustre por número de afogamentos;

10) área ambiental protegida;

11) aeroporto/aeródromo;

12) Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). 



No topo da confiança

De acordo com pesquisa realizada, anualmente, pelo Ibope Inteligência, os Corpos de Bombeiros
lideraram novamente a relação de instituições mais confiáveis do Brasil, em 2017. Isso ocorre
desde 2009, com o Índice de Confiança Social (ICS) chegando a 86 pontos, ano passado.


